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Resenha

No período recente, a relação entre o conhecimento, a inovação e a localização tem 
sido um tema relevante no debate econômico, especialmente sobre os mecanismos 
e os processos nela envolvidos. 

Nesse contexto, o livro Knowledge, innovation and space, organizado por Charlie 
Karlsson, Berje Johansson, Kiyoshi Kobayashi e Roger R. Stough, tem o mérito de 
estruturar essa relação e fornecer uma visão geral de tópicos relativos à dinâmica do 
conhecimento e da inovação em níveis global, regional e local.

Além da introdução, o livro é composto por duas partes principais. A primeira 
possui oito capítulos e aborda as vantagens dos fluxos de conhecimento para os 
agentes locais e o desempenho regional. A segunda parte é bastante coesa e está 
estruturada em três capítulos (10 a 12), que avaliam o papel das universidades no 
desempenho regional, ora do ponto de vista do crescimento regional, ora do papel 
do mercado de trabalho. 

A introdução do livro (capítulo 1) apresenta uma contribuição para os estudos 
da área por meio de uma revisão teórica, baseada em trabalhos recentes, que con-
textualiza a dinâmica do conhecimento e da inovação e sua relação com o espaço 
geográfico. Ou seja, permite ao leitor vislumbrar o estado da arte sobre o tema e 
serve de base comum para os demais capítulos.

Os autores exploram argumentos que mostram como o conhecimento ganhou 
importância devido à sua relevância enquanto insumo produtivo e pelo surgimento 
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de produtos e serviços intensivos em conhecimento. Esse fenômeno levou a uma 
mudança do foco dos estudos da inovação para a dinâmica do conhecimento.

A complexidade e o maior ritmo dos processos inovativos forçaram as em-
presas a não dependerem apenas do conhecimento interno, sendo que as fontes 
externas tornaram-se relevantes para a inovação. Essa importância deve-se ao fato 
de a conexão, a interação e a cooperação entre agentes heterogêneos permitirem o 
surgimento de novos conhecimentos e novas tecnologias de maneira mais rápida e 
eficiente. Portanto, a inovação não ocorre em um processo isolado e o conhecimento 
externo se torna um diferencial inovativo.

Dessa forma, a localidade possui grande relevância, pois a inovação e o conhe-
cimento não estão uniformemente distribuídos no espaço. Os processos de geração, 
difusão e os transbordamentos de conhecimento acontecem em locais determinados, 
o que produz diferenciais na capacidade inovativa das regiões.

As vantagens da localidade se devem em grande medida ao acesso, facilitado 
pela proximidade, a uma rica base de conhecimentos, habilidades e competências que 
se formam por processos cumulativos. Em muitos casos, essa proximidade geográfica 
facilita os contatos face a face que são eficientes no intercâmbio de conhecimento. 

Nesse sentido, essa ampla revisão da literatura, estruturada e com boa contex-
tualização, já configura um avanço para o estudo do tema. Além disso, as principais 
contribuições dessa obra podem ser agrupadas em quatro categorias, apresentadas a 
seguir, relacionadas a alguns dos capítulos. 

Regiões urbanas e empreendedorismo. O capítulo de Otto Raspe e Frank Van 
Oort analisa empiricamente o desempenho de novas firmas suecas, observando que 
as empresas que surgem em regiões urbanas enfrentam maior concorrência inicial, 
mas, uma vez estabelecidas, possuem maior potencial de crescimento. Os autores 
creditam esse resultado ao maior dinamismo das grandes cidades e seus resultados 
reforçam as evidências sobre as vantagens do empreendedorismo nos centros urbanos.

Indicadores de inovação e spillovers espaciais. O capítulo de Olof Ejermo e Urban 
Gråsjö aborda a dinâmica regional de inovação na Suécia por meio das patentes. 
Em vez de utilizar as patentes concedidas como indicador de inovação, os autores 
desenvolvem uma medida intitulada “patentes qualificadas” que possui pesos a par-
tir de algumas características das patentes, como as citações. Eles verificam que os 
efeitos dos spillovers regionais da inovação são inferiores quando se utilizam como 
indicador as patentes qualificadas. Essa diferença pode apontar um possível viés 
nos resultados precedentes que empregam como indicador as patentes concedidas.
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Comércio internacional e aprendizado. Os dois capítulos de Andersson et al. e Sara 
Johansson analisam dados de comércio como medida dos fluxos de conhecimentos 
nas regiões. Um dos trabalhos aponta que regiões com importações de produtos de 
maior valor agregado possuem níveis superiores de exportações. Já o outro indica 
que as empresas aprendem ao exportar, ampliando a variedade de produtos e de 
destinos e tal aprendizado possui efeitos regionais positivos.

Universidades e formação de profissionais e desempenho regional. Os três capítulos 
da segunda parte do livro exploram esse tema. O primeiro, de Mikaela Backman e 
Lina Bjerke, analisa o retorno econômico à educação superior na Suécia. Os resul-
tados mostram que as cidades médias apresentam retornos à educação universitária 
maiores do que a média nacional e superiores às três grandes cidades do país. Os 
autores justificam essa diferença pelos benefícios não mensuráveis nos salários, como 
as amenidades (culturais e sociais) ou as vantagens profissionais (oportunidades e 
menor desemprego) das grandes cidades. O segundo trabalho, de Waters e Smith, 
aborda, a partir de dados de um survey, a formação de pós-graduandos em Oxford e 
Cambridge e o desenvolvimento dessas regiões. Os autores encontram forte conexão 
entre os formandos e a economia local que emprega, em geral, um terço dos egressos 
das prestigiosas universidades locais. Já o capítulo de Arvemo e Gråsjö avalia como 
o conhecimento gerado em P&D em diferentes níveis (local, intrarregional e inter-
-regional) afeta o crescimento e a produtividade das regiões. Os resultados indicam 
efeitos positivos em âmbitos local e intrarregional para P&D das empresas e em 
nível intrarregional para a pesquisa universitária. Portanto, ao contrário do espera-
do, o trabalho só encontra vantagens regionais para a pesquisa universitária sueca.

Por fim, vale destacar que o leitor mais afeito ao tema notará a ausência de 
um tratamento mais profundo de algumas questões relevantes, como o impacto das 
estruturas produtivas regionais especializadas ou diversificadas na inovação e o papel 
dos diferentes tipos de proximidade. Ainda que citados no capítulo introdutório, 
esses assuntos não são abordados ao longo da obra. Outra limitação diz respeito 
ao fato de parte dos trabalhos ser, em boa medida, específica aos países estudados, 
faltando uma discussão sobre as possibilidades de aplicação desses resultados a 
outros contextos. 

Porém, é interessante ressaltar que o livro se configura como uma boa fonte 
para trabalhos que tratam sobre geografia e inovação, principalmente aqueles rela-
cionados aos quatro temas destacados e para os quais buscam uma ampla revisão 
teórica sobre o tema.
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